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Em uma sociedade em que o atendimento das necessidades humanas é visto como responsabilidade do Estado ou de organizações sociais especializadas em cuidados de necessidade humanas, Alf B. Oftestad traz de volta a igreja para o centro das ações de serviço diaconais. Assim, “a missão da igreja não pode ser realizada sem diaconia”. A igreja é comunidade de testemunho pelo cuidado mútuo que se abre em direção àqueles que sofrem, que são pobres, desprezados, estrangeiros. Diferentemente do espírito de nossa época, a igreja é uma comunidade de pessoas que se importam com pessoas. Assim, proclamação e ação com obras de compaixão e misericórdia caminham juntas. 


			Com ampla leitura e citações do Antigo Testamento, o autor chega a Jesus como Diácono de Deus, Diácono do mundo e nosso Diácono, pois como ele mesmo disse, não vim para ser servido, mas para servir e dar a minha vida. Somos desafiados ante a vida e exemplo do próprio Senhor Jesus e a nossa vinculação histórica com o Antigo Testamento a encarar o tema da diaconia muito seriamente. 


			Diaconia na Igreja é um livro vivo. Desde sua primeira publicação, em 1992, até recentemente, o autor acompanha o acolhimento de sua obra e percebeu os novos desafios que a sociedade trouxe à igreja em sua vivência e obra diaconal. Situações novas como a do grande número de idosos, de refugiados migrantes, acabaram ganhando abordagens atuais do autor. Não faltam também sugestões para atuações que levam a igreja em missão à arena pública. 


			Wilson Costa
Pastor presbiteriano (IPB), desde 1982. 
Tem pastoreado igrejas, dirigido organizações eclesiásticas 
de serviços, na área de educação, assistência e saúde (Mackenzie — Curitiba/PR).  


			A diaconia é uma das principais atribuições de serviço que a igreja de Cristo recebeu, ao lado da liturgia, da comunhão e do discipulado. A atribuição de Cristo à igreja a faz lembrar que ela não está aí para ser empoderada segundo os padrões do mundo, mas para servir. Como Jesus mesmo afirmou: ... mas entre vós não será assim (Mc 10.43). Para contrapor o desejo dos discípulos de sentarem-se à sua direita e à sua esquerda em seu Reino foi que ele precisou alertar os discípulos da inversão de valores que o mundo (egoísmo e pecado) oferece. Assim, a igreja é chamada a imitar Jesus em justiça, misericórdia e amor, expressos em atitudes concretas de serviço diaconal ao mundo que sofre.


			A igreja, para exercer a diaconia de Jesus, precisa aprender a ouvir como ele, de maneira sensível, aqueles que sofrem ou estão fragilizados pela vida. Assim como ele esvaziou-se na encarnação é preciso deixar de lado o egoísmo, assim como ele serviu é preciso lavar os pés dos irmãos e assim como ele se entregou na morte é preciso negar a si mesmo. Este importante livro, antes entitulado Vivendo Diaconia, é agora relançado no Brasil em uma edição completa, ampliada e atualizada. Uma obra fundamental para compreender a tarefa da igreja na terra. 


			Claiton Ivan Pommerening 
Diretor e professor de Teologia na Faculdade Refidim, 
diretor do Colégio CEEDUC, pastor auxiliar na 
Assembleia de Deus em Joinville/SC.


			O pastor e professor Alf B. Oftestad certamente ajudará os leitores deste livro a compreenderem que a igreja, independentemente da sua condição financeira é, por natureza, uma comunidade diaconal. O autor joga luz sobre o que a Bíblia ensina a respeito da diaconia. Ou seja, ele nos convida a olhar para Jesus Cristo, o Diácono por excelência, aquele que não veio para ser servido, mas para servir. O Brasil precisa de igrejas diaconais. Igrejas em que o testemunho dos seus membros está associado às bênçãos que eles repartem, não às bênçãos que eles recebem.


			Bebeto Araújo 
Diretor para o Brasil da Missão Aliança, uma organização 
missionária diaconal, fundada na Noruega em 1901.


			O autor nos apresenta um tratado sobre a diaconia com profundidade bíblica/teológica para oferecer ao leitor uma nova perspectiva do trabalho diaconal. Analisa o modelo de Jesus como o servo sofredor, que veio para servir, assumiu a forma de servo e teve um ministério serviçal. Fica comprovado que diácono não é apenas um cargo que a pessoa ocupa na igreja, nem o serviço diaconal é apenas assistir aos necessitados, mas é aquele que serve de coração voluntário com convicção e vocação de ser um servo à serviço do outro, tanto na comunidade eclesial quanto na sociedade. 


			O conteúdo é de uma preciosidade imensa, pois certifica que Jesus ressignificou o conceito de serviço e nos chama para uma vida de servidão.


			Durvalina Barreto Bezerra


			Diretora do Centro de Educação Teológica 
e Missiológica Betel Brasileiro
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Prefácio 
à edição brasileira


			Foi com alegria e gratidão que acolhi o convite da Editora Esperança para elaborar este Prefácio à Edição Brasileira do livro do Professor de Teologia e Diaconia, o norueguês  Alf B. Oftestad:  Diaconia na Igreja: misericórdia, serviço e compaixão.


			Em 2005 tive o privilégio de participar em Oslo, na Noruega, de um Congresso Internacional que reuniu representantes de projetos sociais, educativos, de promoção humana e desenvolvimento sustentáveis de mais de 40 países do mundo com os quais o governo da Noruega, a Igreja Luterana da Noruega e a Sociedade Missionária da Noruega mantinham parceria e cooperação financeira e de pessoal. Estavam nesse Congresso representantes da sociedade civil, de ONGS, de projetos sociais e diaconais de igrejas de países do continente Africano, da Ásia, da América Latina, do leste Europeu e de outras regiões do mundo.


			Foi uma troca de experiências e um aprendizado gratificantes.


			Naquelas duas semanas na Noruega tive a oportunidade de visitar a Faculdade de Teologia e Diaconia em Oslo, onde o Professor Oftestad lecionou durante décadas desenvolvendo um trabalho acadêmico de excelência como Professor, palestrante de Cursos de Liderança e escritor de livros na área da Diaconia, com uma produção teológica respeitável e reconhecida na Europa e em outros continentes. É valiosa a contribuição desta reflexão profunda e abrangente de conhecimento bíblico, teológico (em uma perspectiva trinitária), em um modelo de visão cristocêntrica e comprometida com a vida eclesial e a prática missionária e diaconal das instituições e das congregações cristãs locais em um horizonte de fraternidade ecumênica.


			A tradução do Livro Diaconia para idiomas como o letão, o inglês, o chinês, o espanhol, o tailandês, o indonésio, o estoniano e o português, dentre outros, atesta a ampla acolhida em diversos países e culturas e o reconhecimento da contribuição significativa deste teólogo norueguês como um intelectual orgânico, que integra com sabedoria o conhecimento teórico-acadêmico e a sensibilidade prática, que abraça as diferentes angústias, sofrimentos, contradições e dores dos seres humanos em sua vida pessoal, familiar, comunitária e social.  Neste contexto as instituições diaconais e as Igrejas locais precisam ir além da ação de assistência social dos governos e entidades filantrópicas, muitas vezes condicionados a preferências e pautas ideológicas. A Igreja Diaconal tem a tarefa de manifestar a mensagem graciosa e salvadora de Nosso Senhor Jesus Cristo encarnando a prática da misericórdia, do amor, do cuidado e do modelo de diaconia revelados na vida, ensino, curas, libertação, ministério, morte e ressurreição do Diácono de Deus: Jesus.  


			No ano de 2006, na função de Diretor Executivo do Movimento Encontrão em Curitiba/PR e com o especial empenho do Editor Sandro Bier, viabilizamos a publicação do primeiro Livro em português do Professor Oftestad com o título: Vivendo Diaconia (Edificando uma Igreja Diaconal), pela Editora Encontro Publicações.


			Neste novo e mais amplo livro com o título Diaconia na Igreja: misericórdia, serviço e compaixão somos contemplados com uma pesquisa qualificada, ampla e atualizada sobre os princípios bíblicos e teológicos da diaconia cristã. Somos confrontados com os diferentes conceitos de diaconia em nossa geração, sobre a distinção entre diaconia institucional e diaconia cristã pessoal ou eclesial da igreja local e sobre a distinção e cooperação entre o diaconato ordenado e a missão diaconal de toda a pessoa cristã e a Igreja local. Também são tratadas as redes de cooperação de diferentes agentes eclesiais ou civis na jornada diaconal em nossas cidades ou sociedade contemporânea.


			O Professor Oftestad empreende uma pesquisa bíblica e teológica ampla e profunda ao apresentar tanto a base bíblica da diaconia no Antigo Testamento quanto os fundamentos na Teologia bíblica do Novo Testamento, relacionando a religião e a ética no Antigo Testamento e a fé, a graça de Jesus e a ética cristã nos Evangelhos e nas Cartas às Comunidades do Novo Testamento. A centralidade da pessoa de Jesus Cristo, seus ensinos, suas obras, suas curas, seu relacionamento com os discípulos, com as discípulas, com o povo e com as autoridades da época traduzem a convicção de Jesus como o Diácono de Deus por excelência que não veio para ser servido, mas para servir e entregar sua vida para salvação de muitos (Marcos 10.45).   


			Os temas Jesus, nosso Diácono, e Jesus, nosso exemplo, resgatam a centralidade da graça salvadora de Cristo e do modelo diaconal vivido e testemunhado por Jesus ao longo de seu ministério e sua entrega sacrificial pela humanidade na morte de Cruz. “Cristo Jesus é o principal dom da graça: este é o fato mais importante. Ele nos liberta para praticarmos boas obras — a diaconia — e para obedecermos às exortações da Bíblia.”


			No ano de 2007 o Professor Oftestad esteve no Brasil, onde visitou a Igreja Evangélica de Confissão Luterana, a Faculdade de Teologia em Curitiba, além de trabalhos missionários no nordeste do Brasil, e apresentou palestras para pastores e missionários, lideranças missionárias e de projetos diaconais.


			O tesouro de produção bíblica, teológica e prática compartilhados neste livro tem orientado, alargado a visão e o coração e inspirado para uma mais eficaz prática da diaconia cristã na vida de pessoas e lideranças cristãs, na vida de pastores, missionários, obreiros diaconais, catequistas,  lideranças de ministérios e de igrejas, lideranças de instituições diaconais, estudantes de teologia, lideranças de ONGS comprometidas com a ética cristã e a diaconia que responde ao amor de Deus através de sinais do Reino na sociedade.


			Como Pastor  em comunidades ao longo de 40 anos de ministério pastoral na Igreja Evangélica  de Confissão Luterana no Brasil, tendo atuado em 5 cidades distintas nos Estados de Santa Catarina e Paraná. Tenho procurado sempre unir o trabalho pastoral de Edificação de Comunidade na fé em Jesus Cristo com o compromisso diaconal no dia a dia do ministério pastoral. Os impulsos deste livro sobre Diaconia renovam minhas esperanças de multiplicação de trabalhos missionários e diaconais em uma perspectiva de missão integral resgatada também no contexto das igrejas no Brasil. Creio que o testemunho da graça salvadora de Nosso Senhor Jesus Cristo como Senhor e Salvador deveria se encarnar muito mais na prática do amor cristão e nos relacionamentos marcados pelo amor, misericórdia, compaixão e cuidado com as pessoas.


			Com muita preocupação, e às vezes angústia, vejo se espalhar pelo Brasil um modelo de ser Igreja mais baseado em programações, eventos e entretenimento para os cristãos assistirem do que em relacionamentos significativos marcados pelo amor e o cuidado com as pessoas, as famílias, comunidades de fé e cidades. A preocupação exagerada com os números, a quantidade de pessoas que agrega, as metas e a arrecadação financeira vão tirando o foco do modelo missionário e diaconal de Jesus, o Diácono por excelência.


			Tomo a liberdade de compartilhar uma experiência de igreja diaconal em Joinville/SC de uma Instituição diaconal que vai completar quase 30 anos.


			Durante um período de 10 anos de missão pastoral urbana em Joinville, após uma grande enchente que atingiu muitas famílias moradoras da região norte da cidade, decidimos arregaçar as mangas com o apoio de lideranças e voluntários das igrejas luteranas do Bairro Bom Retiro e do Bairro Costa e Silva e focar em um atendimento de diaconia integral para 20 famílias empobrecidas residentes no Bairro Jardim Paraíso (na época o bairro com maior população pobre de Joinville). Assim nasceu o Projeto Missão Criança Jardim Paraíso, que 8 anos depois atendia 70 crianças em situação de vulnerabilidade. Elas foram integradas em programas sócio-educativos e programas de edificação na fé tais como: reforço escolar, aulas de música e canto, aulas de Judô, grupo de apoio psicológico para as mães, oficina de informática, educação cristã para crianças e adolescentes. Foi fornecido acesso a tratamento odontológico, auxílio alimentação, com lanches durante as atividades e distribuição de cestas básicas para 20 famílias das crianças atendidas, auxílio financeiro para compra de remédios, contas de luz, de água ou de botijão de gás. Fundamos a Associação dos Amigos do Missão Criança com reconhecimento de utilidade pública municipal e estadual. Os doadores viabilizavam sua ajuda financeira autorizando encaminhar para o Missão Criança a doação acrescentada na conta de energia elétrica. Neste período construímos a sede própria do Centro Diaconal Missão Criança com salas para as oficinas diversas e um apartamento anexo como moradia para o missionário ou diácono que viria a residir no Bairro e dirigir esta instituição diaconal. Minha esposa, Silvia Hofstatter dos Santos, com formação em Técnica de Desenvolvimento Comunitário, coordenou durante 8 anos todas as equipes voluntárias e estava envolvida em todas as atividades com as crianças, visitação regular e assistência social e espiritual às 20 famílias assistidas pelo projeto. Depois deste período foi contratado como coordenador do Missão Criança o missionário Oziel Marian, que assumiu a coordenação deste trabalho nos anos seguintes durante uma década.


			No ano de 2023 o Missão Criança presta atendimento a 376 crianças do bairro Jardim Paraíso. Foram acrescentados outros programas e ampliado o atendimento às famílias atendendo, inclusive, famílias venezuelanas. Foram incluídos novos programas, como aulas de diversos instrumentos musicais e canto coral, aulas de inglês, de desenho, ursos para as mães, aulas de dança, aulas de esporte, como vôlei e basquete (feminino e masculino), educação sexual, educação financeira, grupo de edificação na fé para adolescentes e jovens nos sábados. Dessa forma o compromisso em ser uma Igreja Diaconal continua ardendo no coração de muitas lideranças luteranas de Joinville comprometidas com a prática diaconal e missionária da Igreja.  O exemplo da Paróquia Unidos em Cristo neste período sob liderança do pastor Benito Konflanz, seu presbitério e toda a equipe voluntária do Missão Criança ilustra a vocação de tantas outras igrejas e denominações comprometidas em ser uma Igreja Samaritana em nosso contexto brasileiro. 


			Experimentamos na prática o que o Pr. Alf ensina neste livro.


			Finalizando, expresso votos de um aprendizado frutífero na leitura desta obra tão ampla e inspiradora para uma integridade maior do testemunho dos cristãos, das liderança eclesiásticas ordenadas, das igrejas locais, das lideranças das comunidades de fé e dos ministérios e pastorais das comunidades, das instituições diaconais e dos projetos de missão na busca de uma obediência maior de semear sinais do Reino de Deus na prática do amor, justiça com ações de misericórdia, serviço e compaixão pelo próximo.


			Pr. Jairo Menezes dos Santos 


			Pastor na Paróquia Luterana de Rio Negro, Mafra e Itaiópolis. 
Mestre em Teologia, Ética Comunitária e Social. 


			Páscoa de 2023.


			









PREFÁCIO


			Para a igreja luterana, o termo “diakonia” parece estranho, uma palavra estrangeira — enquanto para a realidade cristã e para todo o conceito de igreja e fé, ele representa “A” palavra-chave.


			Hoje, em muitas igrejas e no trabalho ecumênico, o conceito de diaconia está implícito na estrutura da igreja e na relação entre ela e a sociedade. A diaconia, por causa de seu peso na teologia, é fundamental para todos os tipos de serviço na igreja.


			A igreja tem muito facilmente deixado os sofrimentos diários da humanidade para serem atendidos pelo serviço oficial de saúde e pelo trabalho social comum, ao passo que somente a igreja, como parte da sociedade, pode realmente atender às necessidades práticas éticas e morais da humanidade. Atender a essas demandas representa o conceito de diaconia.


			Nossa sociedade secular e pluralista é um grande desafio para a igreja. Com meios diaconais, ela tem que lidar com todos os desamparados: os pobres, os sem-teto, os órfãos, os deficientes, os doentes incuráveis, os divorciados, os viciados em drogas, os trabalhadores estrangeiros, os refugiados, os infectados pelo HIV, os párias, os solitários, o número crescente de idosos, que não pode ser ignorado por uma igreja que deveria ser o corpo de Cristo neste mundo.


			A congregação, como o Bom Samaritano, tem que dar ajuda, suporte e assistência a todos os que precisam. Ninguém no mundo deveria dar apoio como a igreja, porque ela é uma Comunidade Santa — a única no mundo. Mas como fazer isso é frequentemente muito complicado.


			É bastante perceptível que nas grandes igrejas e no movimento ecumênico o diaconato permanente — que é o ministério diaconal — é parte da estrutura da igreja.


			O futuro da igreja depende da concentração em sua qualidade especial, que é o seu serviço a Deus. A natureza e a qualidade da igreja não são idênticas à sua função e missão. A relação igreja-mundo não é o mesmo que a relação igreja-Deus. A igreja como uma Comunidade Santa cultua e adora a Deus. Assim, culto e adoração não são o mesmo que serviço ao próximo. Se fosse, as pessoas só encontrariam Deus em seu próximo. 


			A diaconia, assim como toda a igreja, tem seu centro no serviço da igreja para Deus. O que Paulo diz: Portanto, irmãos, pelas misericórdias de Deus, peço que ofereçam o seu corpo como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus. Este é o culto racional de vocês (Rm 12.1). Isso é materializado no diaconato permanente na igreja.


			O diácono ordenado serve no serviço da igreja em nome da congregação e representa o serviço diaconal de Cristo tanto na igreja quanto para nossos semelhantes. Uma fonte principal da diaconia, e o que se entende sobre isso, é sempre dada como o que Jesus diz em Marcos 10.45, que ele não veio para ser servido, mas para servir.


			Este livro consiste originalmente em palestras dadas na Faculdade Teológica de Riga, Letônia, em 1991. Fui convidado a dar três palestras duplas sobre “problemas diaconais”. Olhando para trás, para minha curta estadia em Riga, sou grato a todos os meus amigos e a todos os outros por sua hospitalidade e gentileza.


			Eu também sou grato ao Diakonia College Centre, à Escola de Teologia e Ministério Diaconal, em Oslo, por me dar a oportunidade de visitar a Letônia.


			O propósito deste livro é dar algumas orientações para o trabalho diaconal. Antes de tudo, tento esclarecer o papel da igreja no processo de ajudar as pessoas. Em segundo lugar, tento visualizar o que é o ser humano e, em terceiro, explico em que tipo de sociedade vivemos. Por fim, proponho alguns métodos sobre como construir redes de contatos, grupos e como engajar voluntários. Contudo, o objetivo mais importante é dar algumas ideias e perspectivas sobre a construção de uma congregação diaconal.


			Advento, 1992


			Alf B. Oftestad


			Atendendo a vários pedidos e indagações deste livro, estou feliz em apresentar uma nova edição. O livro ganhou uma certa difusão nos países nórdicos. Ele também foi traduzido para o letão.


			Por sinal, eu visitei Taiwan e a Tailândia em 1997 e a China (a República Popular da China) em 1998. O livro foi traduzido para o chinês e o tailandês, e é usado como literatura básica nos seminários e na congregação. A estrutura, o assunto e o conteúdo principal são os mesmos da primeira edição. Contudo, tenho procurado acompanhar a literatura publicada recentemente e relacionar alguns novos pontos de vista acerca dos principais tópicos.


			Trindade, 1998


			A.B.O.


			Este livro ainda é usado entre estudantes de várias faculdades teológicas, colégios e seminários em muitos países — e também por leigos nas congregações. Assim, o livro parece suprir a necessidade perceptível de literatura diaconal em nível teológico profissional. O livro também foi traduzido para alguns outros idiomas além do letão, tailandês e chinês, indonésio, português, espanhol e estoniano. Ele foi usado como literatura básica quando fiz algumas palestras em Sumatra, na chamada igreja Batak (HKBP), na Escola de Diaconisas e para os pastores, diáconos evangelistas e mulheres de oração (2004 e 2006). Em 2007 visitei também o Norte do Brasil e a Faculdade de Teologia Evangélica em Curitiba, no Sul. No mesmo ano fiz algumas palestras na Estônia para pastores e obreiros da igreja. Este livro também é usado no Peru e na Bolívia e, portanto, traduzido para o espanhol. A edição em inglês, contudo, publicada pelo Diakonia College Centre, School of Theology and Diaconal Ministry (Diakonhjemmet), está agora esgotada. Portanto, sou grato por Diakonova (Menighetssøsterhjemmet) querer publicar o livro em uma nova versão, a fim de ser usado como literatura básica para estudantes — em sua educação e no exterior. Assim, sou grato a Tormod Kleiven, chefe de estudos em diaconia no Diakonova University College, em Oslo, que tomou a iniciativa de disponibilizar o livro. Exceto por mudanças linguísticas e algum conteúdo novo que adicionei, o conceito principal é o mesmo das edições anteriores.


			Quaresma, 2009


			A.B.O.


			O primeiro livro: Como construir uma igreja diaconal e o livro seguinte: Uma breve introdução ao Entendimento Bíblico de Diaconia estão agora reunidos nesta edição em um só volume. A estrutura e o conteúdo são basicamente os mesmos de antes, exceto por algumas novas explicações de alguns assuntos importantes de interesse atual, além de alguma nova literatura adicionada. Os livros ainda são usados em várias faculdades teológicas em diferentes países e também por pessoas “comuns”. Vale ressaltar que os livros também são traduzidos para o suaíli, a língua mais conhecida na África.


			Advento, 2015.


			A.B.O.


			A nova edição do livro foi aumentada com novos capítulos sobre algumas questões e desafios importantes da diaconia hoje.


			Trindade, 2016


			A.B.O.


			









PARTE 1


			Uma breve introdução 
ao entendimento bíblico 
de diaconia


		








	Prefácio à parte 1


			A diaconia está na agenda da igreja. Estamos felizes em perceber o interesse atual por todos os tipos de trabalho diaconal das diferentes igrejas, o trabalho ecumênico e nas congregações locais.


			Parece haver certo grau de reavivamento diaconal em todas as igrejas. A diaconia tem estado em foco por muitas razões e de muitos modos. Talvez porque a sociedade tenha se tornado mais complexa e a frieza, a miséria e a pobreza tenham sido mais agressivas e desafiadoras do que antes. Nem a relação entre os homens está tão fácil assim. Casamentos desfeitos estão mais comuns e a lacuna e a tensão entre as gerações são destrutivas para ambas as partes. Nós experimentamos a situação toda como acusatória.


			No entanto, a história da igreja nos mostra que, em sua origem, a diaconia costumava se distinguir, e o trabalho diaconal da igreja era mais necessário. A responsabilidade social da igreja é enfatizada.


			O trabalho diaconal é muitas vezes confundido com o trabalho comum de saúde e serviço social, mais ou menos inspirado na convicção cristã, embora organizado e administrado pelo Estado ou pelo município — as autoridades oficiais. Especialmente em nossas igrejas luteranas, tem havido uma tendência de entregar “a diaconia” às autoridades oficiais. Enquanto a sociedade fosse dominada pela fé e ética cristãs, não havia conflito entre a igreja e a sociedade. Contudo, hoje em dia, com a sociedade cada vez mais secularizada e o cidadão comum se opondo à igreja, à ética e à vida cristã, é necessário ter consciência do que a diaconia é, sua base e seu objetivo. Isso é necessário porque os obreiros diaconais muitas vezes estão trabalhando nas periferias da igreja e entre os necessitados escondidos.


			Assim, há uma grande necessidade nas igrejas e nas instituições que educam os diáconos e obreiros diaconais de estarem cientes da base bíblica da diaconia para se relacionar adequadamente com todos os tipos de cuidados sociais e de saúde em nossa sociedade, que são realizados de forma muito idealista em um fundamento humanista, mas diferente da diaconia da igreja. Tem se tornado cada vez mais necessário conhecer a identidade da diaconia para fazer o trabalho diaconal da igreja.


			Tudo o que a igreja está fazendo tem que ser baseado na fé cristã, que está enraizada na revelação cristã dada na Bíblia — o Antigo e o Novo Testamento.


			O alvo deste livro é dar um entendimento refletido da base bíblica de diaconia.


			O ponto de partida é um levantamento das definições mais comuns de diaconia, tentando explicar o que ela é.


			Além disso, é apropriado dar uma compreensão metódica da diaconia, fundada em última análise nos três artigos do Credo Apostólico.


			A parte principal do livro diz respeito à base bíblica da diaconia: o pano de fundo do Antigo Testamento e as pressuposições diaconais do Novo Testamento, concentradas em Jesus Cristo, nosso verdadeiro Diácono, e a continuação de sua obra através da igreja como seu corpo. O diaconato e a diaconia comum são os meios pelos quais a igreja está trabalhando.


			Este livro é em parte composto por palestras proferidas em 1996, na St. Gregor School, em Saldus, Letônia, e no Centro de Diaconia da Igreja Evangélica Luterana da Letônia (que, por sinal, visitei várias vezes nos anos noventa). 


			Um ano depois, visitei o Seminário Luterano da China em Hsinchu, Taiwan, e o Instituto Luterano de Educação Teológica em Bangkok, Tailândia, dando algumas das mesmas palestras, porém, um pouco retocadas e estendidas.


			Uma grande quantidade de estudantes, missionários e obreiros diaconais me pediram para publicar as palestras. E assim, foi um prazer preparar uma nova versão, ampliada e melhorada.


			É minha esperança que este livro dê alguma inspiração e felicidade ao leitor, sabendo que a diaconia está se tornando cada vez mais necessária em nossa sociedade.


			Finalmente, agradeço à Escola de Teologia e Ministério Diaconal por me dar a oportunidade de escrever este livro e publicá-lo.


			Festa do Divino Espírito Santo, 1998


			Alf B. Oftestad.


			Assim como o outro livro, Como construir uma igreja diaconal, este livro, que está se aprofundando um pouco mais nas questões básicas da diaconia, parece ser bastante proveitoso e útil em várias faculdades e escolas teológicas em diferentes países. Mas também nas congregações e entre os missionários os livros parecem ser de grande valor. Tormod Kleiven, como chefe dos estudos de diaconia no College University Diakonova, se interessou ativamente por esse assunto.


			É minha impressão que este livro, como o outro, parece suprir a falta de literatura apropriada sobre a diaconia — especialmente no nível profissional bíblico e teológico. O mesmo livro, juntamente com o outro, traduzido em suas línguas nativas, tem sido usado como literatura básica para minha palestra em diferentes países. Em 2007 visitei a Igreja Evangélica Luterana do Brasil e dei algumas palestras para pastores e obreiros da região Norte do país e na Faculdade de Teologia Evangélica em Curitiba. No mesmo ano, visitei Tallinn, na Estônia, onde dei algumas palestras sobre o mesmo tema. 


			Alguns anos antes, em 2002, dei aulas na Igreja Luterana de Botswana e mais tarde, na igreja Batak (HKBP) em Sumatra, Indonésia, em 2004 e 2006, na Escola de Diaconisas e para pastores, evangelistas, diáconos e obreiros diaconais (mulheres de oração). Uma das minhas grandes experiências foi visitar e fazer algumas pregações na República Popular da China (RP China) em 1998, onde meu primeiro livro, Como construir uma igreja diaconal, ainda é usado nas congregações e seminários.


			Eu ainda espero que este livro, como o primeiro, seja inspirador e útil para aqueles que pensam que a diaconia é muito importante para a igreja e a sociedade em nosso mundo de pessoas indefesas e pobres. O conteúdo deste livro é quase o mesmo, exceto por algumas correções linguísticas e algumas explicações informativas.


			Quaresma, 2009


			A.B.O.


			Chamando a atenção para o primeiro livro, Como construir uma igreja diaconal, este segundo também é usado em várias escolas teológicas, faculdades e seminários. Com relação aos anos desde que este livro foi publicado, nesta nova edição eu adicionei algumas novas literaturas atuais e tentei levar em consideração algumas novas ideias ou posições diaconais. Por fim, espero que esta nova edição também seja útil para aqueles que se interessam pelas questões diaconais em nosso tempo, que tanto precisa de cuidado e amor.  


			Advento, 2015


			A.B.O.


			A última edição deste livro é aproximadamente a mesma de 2015, exceto por algumas adições importantes.


			Trindade, 2016


			A.B.O.
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			O que é diaconia?


			Sem qualquer base bíblica e teológica, a diaconia tem que ser nivelada e exaurida, e se tornar algum tipo de trabalho social e assistência médica geral de um lado ou amor geral particular (cristão) do homem por outro.


			A diaconia nunca se tornará sinônimo de assistência geral à saúde e trabalho social realizado por autoridades oficiais, do Estado ou do município, ou por algumas instituições apoiadas e/ou responsáveis perante as autoridades oficiais. Esse tipo de cuidado e trabalho social é baseado em ideologias e políticas que são comuns e sancionadas em nossa sociedade. Assim, o alvo do trabalho diaconal não será claro dependendo de vários entendimentos da sociedade e do ser humano.


			Nem a diaconia é o mesmo que o amor geral (cristão) que todos livremente, independentemente e espontaneamente têm em particular. Nem é o mesmo que o chamado do cristão para continuar seu trabalho secular com o melhor de sua capacidade. A vocação do enfermeiro, do empresário, do professor ou do operário industrial é fazer bem o seu trabalho. Por meio disso, ele ama a Deus e serve ao próximo.


			Contudo, isso não é o mesmo que trabalho diaconal.


			Além disso, sem diaconia, a teologia carece do testemunho vivo e concreto do amor divino ao mundo. Isso a igreja recebeu, e é encarregada da tarefa de administrar.


			Não é devido à força ou habilidade humana, mas é o corpo de Cristo — a igreja, que traz os diferentes dons da graça ao próximo.


			Sem diaconia, a teologia seria abstrata e teórica, uma vítima do docetismo — que significa separar espírito e corpo.


			A diaconia foi definida e explicada de muitas maneiras diferentes. Discutiremos algumas definições que estão circulando e são bastante populares.


			1. Diaconia é servir ao nosso próximo de acordo com a vida de Jesus Cristo. Ele tem que ser o modelo do nosso serviço. (Uma definição antiga, enraizada na tradição pietista.)


			2. Diaconia são as mãos de Jesus Cristo e seus feitos. (Uma antiga definição popular.)


			3. Diaconia é cuidado, baseado no amor de Cristo, a fim de ajudar nossos semelhantes nas diferentes situações de suas vidas e tornar possível que nossos semelhantes sejam livres para crer e servir.1


			4. Diaconia é o Evangelho em funcionamento. (Uma definição popular moderna.)


			5. Diaconia é um dever cristão geral de servir nossos semelhantes. É toda a esfera da vida cristã na congregação e a obra do Espírito de Cristo no ser humano através da Palavra e do Sacramento.


			6. Diaconia — é uma descrição do trabalho que as igrejas cristãs estão fazendo para ajudar as pessoas necessitadas.2


			7. Diaconia é o serviço da igreja no e para o mundo em suas dores e necessidades terrenas.3


			8. Diaconia é um trabalho que é crítico e compassivo na igreja e para com a sociedade.


			9. Diaconia é ajudar a viver onde a vida está ameaçada.4


			10. Diaconia é o serviço de cuidado feito pela igreja. É a ação do evangelho através do amor ao próximo, incluindo companheirismo, proteção da criação e luta pela justiça.5


			11. Diaconia é o amor ao próximo baseado no amor de Cristo, demonstrado na vida da igreja e irá, por meio da misericórdia, respeito e solidariedade, atender o ser humano e sua vulnerabilidade.6


			Os problemas com essas definições são: elas devem ser muito gerais e amplas, e ao mesmo tempo estreitas, excluindo assuntos importantes e essenciais de preocupações teológicas.


			É, no entanto, mais interessante notar as principais diferenças das definições. Os primeiros enfatizam Cristo como modelo e fonte. Muitos deles enfatizam a igreja. Apenas um é baseado nos meios da graça, a Palavra de Deus e os Sacramentos. Apenas uma definição sublinha que a diaconia deve ser crítica e compassiva internamente na igreja e externamente na sociedade. Uma definição fala sobre "ação do Evangelho", que poderia ser uma mistura de fé e trabalho. Além disso, é surpreendente que apenas uma definição mencione o alvo: ajudar as pessoas a serem livres para crer e servir. 


			Na tentativa de formular uma definição, deve-se levar em conta e enfatizar quatro itens:


			1. A definição tem que explicar a palavra diaconia.


			2. Ela tem que apontar a fonte da diaconia.


			3. Ela tem que definir o transportador — quem está executando o trabalho diaconal.


			4. Ela deve expressar o alvo da diaconia, que deve ser crítico para a igreja e também para a sociedade, mas também uma inspiração e uma diretriz para a congregação e sua diaconia.


			A fim de incluir todos esses pontos principais, a definição deve ser bastante abrangente e, ao mesmo tempo, uma explicação específica do que é diaconia: é principalmente o cuidado cristão, dentro do corpo da igreja, para com os membros — os membros de Cristo. No entanto, a diaconia também é obra de caridade, atingindo até mesmo aqueles que estão fora da comunidade. A diaconia é compreendida e expressa através da comunidade da igreja (At 6.1-7; Gl 6. 9s). É aqui que ela tem sua origem e poder de atração.


			Assim como a congregação, a diaconia também é fundada, inspirada e renovada pelos meios da graça, a Palavra de Deus, o Santo Batismo e a Sagrada Comunhão.


			O alvo do trabalho diaconal é ajudar as pessoas a estarem na posição correta consigo mesmas, para com o próximo e para com Deus; cuidar de todo o ser humano em suas necessidades espirituais e físicas, bem como psíquicas e sociais; ser capaz de realizar uma comunidade de amor e cuidado, construir e levar as pessoas a viverem nela. Assim, a diaconia tem uma função crítica dentro da congregação, bem como em toda a sociedade.


			1. COMO ENTENDER O CONCEITO DE DIACONIA 


			UMA APROXIMAÇÃO METÓDICA


			Há muitas abordagens, bem como diferentes métodos para explicar o que é diaconia.


			1. Um método é encontrar o significado original das palavras gregas, diakonia (o sujeito ou a matéria), diakonein (fazer diakonia) e diakonos (a pessoa ordenada). O que essas palavras significam estrita, literal ou linguisticamente?


			a. Alguns tentam deduzir a palavra diaconia da expressão dia konon, que significa “através do pó”, o que pode ser explicado como “ajoelhar-se no pó” — um serviço humilhante (cf. Jo 13. 4-17). A linguística sustenta que isso não é verdade.


			b. Alguns filólogos são da opinião de que a palavra grega, diokein, “seguir”, é a raiz. “O servo segue o seu senhor” (Mt 10.38; Lc 6.40). O tema “seguir” é antigo e bem utilizado na história da diaconia.


			c. Por fim, tentou-se voltar à frase dia oikon, que significa “através da casa”. O trabalhador diaconal é aquele que arruma a casa. Essa é uma tarefa diaconal antiga, a saber, organizar a casa, o lugar ou a comunidade onde vivemos — ou a igreja (At 6.1-6).


			No entanto, é difícil provar se é certo ou não explicar as palavras diakonia, diakonein e diakonos de forma estritamente linguística.


			Sabemos que a palavra diaconia no grego clássico e no NT significa serviço. Diakonein é fazer algo pelos outros voluntariamente ou pela força, como escravo. Contudo, o receptor sempre tem o benefício. No entanto, um serviço não precisa incluir mérito ou salário, mas servir é o oposto de dominar. Aquele que serve é com frequência dependente de seu mestre.


			Diakonia, ou diakonein, é usado principalmente para ajuda pessoal ao seu semelhante. Pessoal significa homem para homem, em uma relação próxima entre si.


			Diakonein está relacionado com a palavra latina conari, que significa fazer algo que o coloca em apuros. Diakonein — servir, dar suporte, fazer uma tarefa,


			a. esperar à mesa,


			b. cuidar da casa,


			c. dar conta de,


			d. servir em geral.


			Diakonia — (denota a atividade de diakonein) serviço, tarefa, ajuda, apoio, ministério, distribuir esmolas, o serviço diaconal.


			Diakonos — servo, diácono, oficial. A pessoa que executa a tarefa. O significado primário no grego secular era um garçom à mesa, e assim foi usado mais tarde em referência a refeições de culto.


			Na cultura grega, servir era considerado muito humilhante. Os sofistas (alguns dos filósofos gregos) costumavam dizer: "Como pode um homem ser feliz quando tem que servir a alguém?"7 Um homem livre deve servir apenas a seus próprios objetivos. Servir é, de acordo com a atitude grega, o oposto do objetivo e propósito da vida, que é atingir o pleno desenvolvimento e maturidade da própria personalidade, ou seja, realizar-se. No judaísmo tardio, o diakonein do tempo de Jesus conhecia e praticava suas responsabilidades sociais para com os pobres principalmente por meio de esmolas, não por serviço (Lc 10.30-37). Servir à mesa estava abaixo da dignidade de um homem livre (Lc 7.44s). Na verdade, diakonia era uma palavra desprezível, que o NT e o cristianismo tomaram da língua e da cultura grega, mas foi transformada em uma palavra de honra e uma palavra-chave no vocabulário cristão.


			2. A próxima possibilidade é examinar em que conexão a palavra diakonia ocorre no NT — como o contexto ilumina ou explica as palavras: diakonia, diakonein e diakonos.


			a. No texto original grego, a palavra diaconia é usada para explicar a obra de Jesus Cristo como nosso Salvador e Redentor. O verbo diakonein está intimamente ligado a Jesus Cristo — sua vida e obra: “tal como o Filho do Homem, que não veio para ser servido (diaconizado), mas para servir (para fazer diaconia) e dar a sua vida em resgate por muitos” (Mt 20.28, par. Mc 10.45, Lc 22.27). Diaconia é uma expressão de sua humilhação e entrega de si mesmo pelos outros por meio do sofrimento e da morte.


			b. A primeira vez que diaconia ocorre é em relação aos anjos que serviram a Jesus, conforme Mateus 4.11: Com isto, o diabo deixou Jesus, e eis que vieram anjos e o serviram (diaconizaram). Marta estava ocupada fazendo o trabalho diaconal para Jesus, mas esqueceu-se da coisa mais importante, que era cultuar Jesus Cristo e adorá-lo (Lc 10.38-42). O significado original da palavra diakonein é servir à mesa (exatamente o que os anjos e Marta estavam fazendo, cf. At 6.1-4). Em Mateus 25.35s, significa servir ao próprio Cristo, e também em Lucas 7.44-47, Marcos 14.9 e Lucas 8.3. Quando Jesus serviu seus discípulos e homens e mulheres em geral, era uma demonstração do amor de Deus e da humanidade como Deus a quis (Lc 22.27; Jo 13.1-15; cf. Mt 20.28).


			c. Diaconia também pode estar intimamente ligada a Jesus e à sua obra, como fonte e motivo. A graça de Cristo é claramente vista como o motivo. Jesus dá um exemplo aos seus discípulos — um modelo para a vida deles, também para a auto-humilhação voluntária do discípulo em Lucas 22.26s, e o seguir Cristo em João 12.26. Se vocês sabem estas coisas, bem-aventurados serão se as praticarem (Jo 13.3-17, esp. v. 16s. Cf. Rm 15.7-8). Já o ditado escatológico em Lucas 12.37 aponta para uma mudança radical nos valores anteriormente sustentados. Isso vale também para Lucas 22.37, ligado aos versos anteriores, em que a humildade de Jesus se torna a norma para a vida dos discípulos. Diaconia é usada em sentido geral para serviço amoroso (At 11.29; 12.25; Rm 15.31; 1Co 16.15; 2Co 8.4; 9.1,12s; Ap 2.19). Torna-se um termo que denota ação amorosa para com o irmão e o próximo, que por sua vez deriva do amor divino, e também descreve o desenrolar da koinonia. O líder entre eles deve ser como aquele que serve (Lc 22.26; cf. Mc 10.43; Mt 23.11). Cada um deve servir com o dom que Deus lhe deu (1Pe 4.10). Em Atos 6.2 a palavra diakonia ou diakonein pode ser usada para ajuda geral de pessoas necessitadas, que é mais frequentemente de benefício material (Ef 4.28), ou para servir através da partilha com outros (outras igrejas) que estão necessitados (Mt 25.44; At 2.45; 4.34s e 2Co 8.4). Quem dá comida aos famintos, abrigo aos sem-teto, veste os nus, visita os doentes e os presos (Mt 25.35s) está servindo ao próprio Cristo: “Em verdade lhes digo que, sempre que o fizeram a um destes meus pequeninos irmãos, foi a mim que o fizeram” (Mt 25.40). O serviço prestado a Jesus na terra, sobretudo pelas mulheres, não será esquecido (Mc 14.9; Lc 7.44). Várias mulheres serviram a Jesus também “com seus bens” (Lc 8.3).


			d. Assim, diaconia também é usada em conexão com a oferta para os santos em Jerusalém em Romanos 15.25, mas também sobre outras formas de serviço, como diaconia da palavra (At 6.4). Em 2 Coríntios 8.19 é usada como expressão para o anúncio do Evangelho (2Co 3.3 e 1Pe 1.12). A proclamação da palavra e a missão cristã são também diaconia (At 6.4; 20.24; 21.13; 2Co 11.8). 1 Pedro 4.11 enfatiza dois tipos de cultos na congregação: Se alguém fala, fale de acordo com os oráculos de Deus; se alguém serve (faz trabalho diaconal), faça-o na força que Deus lhe dá... A diaconia é usada em todos os serviços da comunidade cristã (At 1.17; Rm 11.13; 2Co 3.7s; 4.1; 5.18; 6.3; Ef 4.12; Cl 4.17; 2Tm 4.5) e para o serviço dos anjos (Hb 1.14). Paulo expandiu ainda mais o conceito de diaconia. Ele viu toda a salvação da diaconia de Deus em Cristo para e entre os homens, expressa na diaconia dos apóstolos. Em nome de Cristo, pois, pedimos que vocês se reconciliem com Deus (2Co 5.18-20). Daí o termo da obra de proclamar o Evangelho (Rm 11.13; 2Co 4.1ss; cf. 2Tm 4.5).


			e. Mais ainda, toda a igreja se torna um corpo para serviço no mundo (Ef 4.1-16), o resultado da koinonia — a comunhão. Ele é composto por membros, “os servos”, e está funcionando para a preparação da volta do Senhor. A comunhão da refeição comum, que envolvia servir à mesa (At 6.1), permanece básica para a compreensão da diaconia no NT. Devemos pensar no “partir do pão” nos lares particulares, nos ágapes em que os ricos cuidavam também dos pobres (cf. 1Co 11.17-34) e na casa de Estéfanas, que se dedicou à diaconia (1Co 16.15). Esse serviço, no qual as forças e os bens eram usados para outros, pode ser visto como o elemento principal e mantenedor da comunhão (2Co 9.13; cf. At 5.4; 2Co 9.7). Esse serviço também se estendia da igreja local para outras igrejas que precisavam de ajuda (At 11.29; 12.25; 2Co 8.3-7; 9.1-5). A diaconia espiritual e física de dar e receber ocorre em reconhecimento ao sacrifício de Cristo (2Co 8.9; 9.12-15). Esse serviço compreende corpo e vida (2Co 8.5). Esse interesse com a salvação de Deus inclui corpo e espírito, bem como dinheiro e posses, e torna-se meio de edificação de todo o corpo de Cristo (Ef 4.12).


			f. A palavra diaconia é usada para os dons da graça em geral (1Co 12.5), e para um dom especial — cada dom espiritual particular (Rm 12.7). É por isso que Paulo chama os serviços de dons carismáticos de diakoniai (1Co 12.5), partes de um todo orgânico (v. 12), o corpo de Cristo, koinonia — a igreja.


			g. Diakonos. Até o próprio Cristo é chamado de diakonos em Romanos 15.8 (Gl 2.17). O diakonos é sempre aquele que serve em nome de Cristo e continua o serviço de Cristo para o homem exterior e interior. Ele se preocupa com a salvação dos homens. Mais específica é a palavra diakonos usada para o serviço de um apóstolo (Paulo) como servo do Evangelho (Ef 3.7; Cl 3.5), servo da nova aliança (2Co 3.6), servo de Deus (2Co 6.4), servo da igreja (Cl 1.25). O trabalho de um diácono finalmente se desenvolveu em um ofício especial, cujos inícios podem ser traçados já no NT, um servo da igreja (Cl 1.25). 1 Timóteo 1.12 significa uma pessoa em um ofício especial no ministério da igreja — uma pessoa ordenada (Fl 1.1). 1 Timóteo 3.8-13: aqui as atitudes e os deveres dos diáconos são o exercício do ofício de diácono na igreja. O mesmo título é aplicado a uma mulher, Febe, em Romanos 16.1, e provavelmente 1 Timóteo 3.11. Pode significar ser servo em sentido mais amplo (Mt 20.26; Mc 10.43; Lc 18.26) e um ajudante (Ef 6.21; Cl 4.7). Especialmente nas Cartas de Paulo, a palavra tem um significado específico: servo da nova aliança (2Co 3.6), servo da justiça (2Co 11.15), servo de Cristo (2Co 11.23; Cl 1.7; 1Tm 4.6), servo de Deus (2Co 6.4), servo do Evangelho (Ef 3.7; Cl 1.23; cf. 1Co 3.5), servo da igreja (Cl 1.25, também At 1.17,25; 2Co 3.6; 6.4; e 11.23, mencionados). Além disso, Romanos 16.1 e 1 Timóteo 3.11 são sobre diaconisas (a última referência é questionável se se trata de diaconisas ou não).


			No entanto, é difícil esclarecer as palavras diakonia, diakonein e diakonos, se examinarmos apenas a palavra em si em seu contexto. Observe, por exemplo, 2 Coríntios 3.7 (diaconia da morte); 11.15 (os diáconos do diabo); e Romanos 13.3s (o governante — o homem em autoridade — é o diácono de Deus). Por outro lado, o que tradicionalmente chamamos de trabalho diaconal poderia estar no texto sem se referir às palavras exatas diakonia, diakonein ou diakonos (Mt ١٠.5-8).


			A diferença entre diakonos e doulos (escravo) é importante para a compreensão de diakonos (Mt 20.26s; Mc 10.44s). Doulos enfatiza quase exclusivamente a sujeição a outra pessoa (Lc 16.13; Jo 8.33-35). Apesar disso, Paulo fala em sujeição completa ao Senhor (1Co 7.22; Gl 2.4). O diakonos se preocupa com seu serviço pela igreja, seus irmãos, irmãs e companheiros, pela comunhão, seja ela feita servindo à mesa, com a palavra, ou de alguma outra forma.
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			3. No entanto, há um caminho diferente a seguir, e você pode chamá-lo de método teológico sistemático: primeiro, examinamos exegeticamente o que as palavras diakonia, diakonein e diakonos significam em seu contexto. Ao mesmo tempo, tentamos entender ou decidir o significado de assuntos, palavras ou motivos relacionados. Isso poderia ser: leiturgia, koinonia (comunhão), martyria e doulos (escravo). Então, todo o significado tem que ser considerado sistematicamente. A consideração dogmática, bem como a pesquisa histórica, é necessária. Além disso, o conhecimento empírico (e pesquisa), assim como a psicologia, sociologia, antropologia social e ciências naturais, são úteis para explicar as ações diaconais em seu ambiente. No entanto, tem que ser a Bíblia a base de todo trabalho diaconal, teórica e praticamente. O que a Bíblia diz é de vital importância. Assim, falar sistematicamente é entender a diaconia de acordo com o Credo dos Apóstolos que confessamos todos os domingos na igreja, isto é, a doutrina da Trindade. Esse é o entendimento básico do que a diaconia realmente é.


			Primeiro, a Criação. Deus Pai Todo-Poderoso é o Criador do céu e da terra, ele ainda cria tudo e mantém o mundo unido por seus bons arranjos. As ordens da criação são o casamento, a família, as ordens da sociedade que devem ser explicadas, esclarecidas e corrigidas pela lei de Deus — os dez mandamentos e a revelação da vontade de Deus.


			A fé em Deus como nosso Criador e nosso Pai é ao mesmo tempo a visão realista do homem, que é a visão cristã do homem. Ele é criado por Deus, caído em pecado e precisa de salvação.


			A saúde e o serviço social modernos muitas vezes têm a noção de que a maneira certa de ajudar os clientes é fortalecer e apoiar nossos semelhantes de acordo com suas próprias premissas. Os resultados dessa visão são dificuldades éticas. Muitas decisões são tomadas contra a vontade de Deus, mas de acordo com uma visão humanista do homem, negligenciando a pecaminosidade dele.


			Uma visão bíblica do homem protegerá a igreja e sua diaconia de todos os tipos de positivismo e de uma visão irrealista do homem.


			Segundo, o perdão de Deus por meio de Jesus Cristo é nosso lugar de encontro — o lugar de encontro para todas as pessoas. Quando formos ajudar pessoas, devemos encontrá-las na base do perdão.


			A fonte do perdão é Jesus Cristo, nosso Salvador. Nossa salvação pode facilmente tornar-se muito teórica, abstrata e ornamental. Assim, Jesus Cristo redime todo o ser humano e dá força para viver segundo a vontade de Deus. Este é um desafio muito diaconal: ajudar a fazê-lo.


			Terceiro, Deus nos deu uma nova comunidade — o corpo de Cristo é a igreja criada pelo Espírito Santo. Como crentes, pertencemos a essa comunidade, que é criada e sustentada pelos meios da graça, a proclamação da Palavra de Deus e os Sacramentos: o Batismo e a Sagrada Comunhão, através dos quais Jesus Cristo está presente como Deus e Homem.


			A santa comunidade — a congregação — se manifesta neste mundo por meio da graça. Ser corpo de Cristo, e viver como tal, é ser uma comunidade de cuidado.


			A congregação é uma comunidade concreta, local que dá ajuda concreta em todas as dificuldades e necessidades. Portanto, a diaconia é principalmente um movimento para dentro. No entanto, isso não significa ser introvertido ou renunciar ao mundo ou à sociedade, mas que o povo de Deus é obrigado a ser a igreja (o corpo) de Cristo neste mundo. A missão da igreja neste mundo é, antes de tudo, ser uma santa reunião, uma fraternidade reunida e nutrida através dos meios da graça, uma comunidade santa que se importa. Criar e se preocupar com esse tipo de desafio é a tarefa primordial da igreja.


			A principal tarefa do trabalho diaconal é construir uma comunhão cristã de cuidado que possibilite o cuidado de quem está de fora por meio de quem está dentro. Na verdade, a igreja não tem outra resposta para dar a este mundo além de ser o corpo de Cristo.


			A longo prazo, não é possível dar ajuda ou cuidar de alguém sem ter uma comunidade em que confiar. Por outro lado, não é possível ser cuidado sem ter uma comunidade — uma rede da qual depender.


			E ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas e outros para pastores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço (diaconia), para a edificação do corpo de Cristo (Ef 4.11s).
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